
3º caderno • www.diariodenoticias.com.brPÁGINA 18 • SÃO PAULO,TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2025
DE SÃO PAULO

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de No琀cias em seu site de no琀cias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A auten琀椀cidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
h琀琀ps://publilegal.diariodeno琀椀cias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que ins琀椀tui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

EDIÇÃO NACIONAL

 
CENTRAL GERADORA FOTOVOLTAICA MONTE VERDE SOLAR III S.A.

CNPJ/ME n° 41.813.115/0001-82
AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:

As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 30 de maio de 2025, sem 
modificações.

Balanços Patrimoniais (Em milhares de Reais)
Nota 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 10 3.193 397
  Concessionárias 11 1.318 33
  Impostos a compensar 12 3.849 5.349
  Cauções e depósitos vinculados 14 1.409 -
  Estoque e material de manutenção 15 3.488 -
  Adiantamentos a fornecedores 16 11 67
  Despesas antecipadas 17 105 -
  Outros créditos 17 - 206

13.373 6.052
 Não circulante
  Partes relacionadas 13 56.644 5.111
  Imobilizado 18 214.965 242.865

271.609 247.976

  
Total do ativo 284.982 254.028
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 19 54.166 30.919
  Impostos a pagar 12 3.541 1.337
  Empréstimos 21 4.499 -

62.206 32.256
 Não circulante
  Partes relacionadas 13 15.327 177.057
  Empréstimos e financiamentos 21 74.032 -
  Provisões 22 156 -

89.515 177.057
Total do passivo 151.721 209.313
Patrimônio Líquido 23
 Capital social 136.072 45.727
 Outros reservas resultados abrangentes - (432)
 Prejuízos acumulados (2.811) (580)
Total do patrimônio líquido 133.261 44.715
Total do passivo e patrimônio líquido 284.982 254.028

Demonstrações de resultados (Em milhares de Reais)
Nota 2024 2023

Receita operacional líquida 24 13.438 32
Custo do serviço de energia elétrica
 Custo com energia elétrica 25
  Encargos com uso de rede elétrica (2.912) (229)
  Energia elétrica comprada para revenda (1.656) -

(4.568) (229)
 Custo de operação 25
  Serviços de terceiros e materiais (3.486) (248)
  Outros custos de operação (685) (62)
  Depreciações e amortizações (4.947) -

(9.118) (310)
(13.685) (539)

Lucro bruto (248) (507)
Despesas e receitas operacionais 25
 Despesas gerais e administrativas (65) (19)
 Outras despesas e receitas (243) 10

(308) (9)
Resultado antes do resultado financeiro, participações
 societárias e tributos (556) (516)
Resultado financeiro 26
 Receitas financeiras 902 15
 Despesas financeiras (1.865) (5)

(963) 10
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (1.519) (506)
Tributos sobre o lucro 27
 Correntes (712) (36)

(712) (36)
Resultado líquido do exercício (2.231) (542)

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de Reais)
Nota 31/12/2024 31/12/2023

Resultado líquido do exercício (2.231) (542)
Derivativo contratado Hedge Accounting 20 - (432)
Resultado abrangente do exercício (2.231) (974)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de Reais)

Nota
Capital 
social

Outras 
reservas

Prejuízo 
acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 5.699 (9.657) (38) (3.996)
Aumento de capital social 40.028 - - 40.028
Derivativo contratado Hedge
 Accounting 20 - 9.225 - 9.225
Resultado do exercício - - (542) (542)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 45.727 (432) (580) 44.715
Aumento de capital social 90.345 - - 90.345
Derivativo contratado Hedge
 Accounting - 432 - 432
Resultado do exercício - - (2.231) (2.231)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 136.072 - (2.811) 133.261

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de Reais)
31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (1.519) (506)
Depreciações e amortizações 4.947 -
Encargos de dívidas sobre empréstimos 1.800 -
Juros provisão desmantelamento 32 -
Ajuste contrato suprimento de energia pela energia gerada 237 -

5.497 (506)
Variações em:
Concessionárias (1.522) (33)
Impostos a compensar 1.500 (5.348)
Despesas pagas antecipadamente (105) -
Adiantamento a fornecedores 56 (67)
Material de consumo (3.488) -
Outros créditos 207 (206)
Parte relacionadas (51.533) (5.110)
Fornecedores 23.249 29.477
Impostos a pagar 1.815 1.301
Caixa proveniente das atividades operacionais (24.324) 19.508
Imposto de renda e contribuição social pagos (324) -
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (24.648) 19.508
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções e depósitos vinculados (1.409) -
Derivativos contratados 432 (432)
Adições ao imobilizado 23.075 (227.584)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 22.098 (228.016)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (161.730) -
Aumento de capital 90.345 40.028
Captação de empréstimos e financiamentos 76.731 -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 168.487
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 5.346 208.515
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.796 7
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 3.193 397
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 397 390

2.796 7

Diretoria
Ricardo Ferraz - Diretor

Alfredo Antônio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/O-5

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Geradora Fotovoltaica Monte Verde Solar III S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Geradora Fotovoltaica Monte 
Verde Solar III S.A. («Companhia»), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 

pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela 
Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional.

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 30 de maio de 2025

PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL GERADORA FOTOVOLTAICA MONTE VERDE SOLAR IV S.A.
CNPJ/ME n° 41.813.090/0001-17

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 30 de maio de 2025, sem 
modificações.

Balanços Patrimoniais (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO
Circulante
 Caixa e equivalente de caixa 10 2.434 402
 Concessionárias 11 1.909 -
 Impostos a compensar 12 1.012 1.085
 Cauções e depósitos 14 1.408 -
 Adiantamentos a fornecedores 15 90 7
 Outros créditos 15 - 206

6.853 1.700
Não circulante
 Partes relacionadas 13 3.718 3.238
 Imobilizado 16 215.652 185.439

219.370 188.677

4
  

Total do ativo 226.223 190.377

Nota 31/12/2024 31/12/2023
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
Circulante
 Fornecedores 17 68.474 31.199
 Empréstimos e financiamentos 18 4.321 58.571
 Impostos a pagar 12 202 887
 Outras contas a pagar 21 609 -

73.606 90.657
Não circulante
 Partes relacionadas 13 12.497 54.047
 Derivativos contratados 19 - 513
 Empréstimos e financiamentos 18 71.102 -
 Provisões 20 152 -

83.751 54.560
Total do passivo 157.357 145.217
Patrimônio Líquido 22
 Capital social 69.784 45.727
 Outros resultados abrangentes - (432)
 Reservas de lucro (918) (135)
Total do patrimônio líquido 68.866 45.160
Total do passivo e patrimônio líquido 226.223 190.377

Demonstrações de resultados (Em milhares de reais)
Nota 2024 2023

Receita operacional líquida 23 12.681 -
Custo do serviço de energia elétrica
 Custo com energia elétrica 24
  Encargos com uso de rede elétrica (2.776) (229)
  Energia elétrica comprada para revenda (3.781) -

(6.557) (229)
 Custo de operação 24
  Serviços de terceiros e materiais (1.121) (61)
  Outros custos de operação (502) (29)
  Depreciações e amortizações (3.449) -

(5.072) (90)
Lucro bruto 1.052 (319)
Despesas operacionais 24
 Despesas gerais e administrativas (32) (23)
 Outras despesas e receitas (169) -

(201) (23)
Resultado antes do resultado financeiro, participações
 societárias e tributos 851 (342)
Resultado financeiro 25
 Receitas financeiras 590 1.148
 Despesas financeiras (1.821) (515)

(1.231) 633
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (380) 291
Tributos sobre o lucro
 Correntes 26 (403) (383)

(403) (383)
Resultado líquido do exercício (783) (92)

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2024 31/12/2023

Resultado líquido do exercício (783) (92)
Derivativo contratado Hedge Accounting 19 - (513)
Resultado abrangente do exercício (783) (605)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)

Nota
Capital 
social

Outras 
reservas

Prejuízo 
acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 5.699 (9.657) (43) (4.001)
Aumento de capital social 40.028 - - 40.028
Derivativo contratado Hedge
 Accounting 19 - 9.225 - 9.225
Resultado do exercício - - (92) (92)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 45.727 (432) (135) 45.160
Aumento de capital social 24.057 - - 24.057
Derivativo contratado Hedge
 Accounting 19 - 432 - 432
Resultado do exercício - - (783) (783)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 69.784 - (918) 68.866

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribui-
ção social (380) 291
Encargos de dívidas sobre empréstimos 1.585 97
Depreciações e amortizações 3.449 -
Diferenças cambiais imobilizado (790)
Juros provisão desmantelamento 19 -
Ajuste contrato suprimento de energia pela energia gerada 290 -

4.173 388
Variações em:
Concessionárias (2.199) -
Impostos a compensar 73 (1.085)
Adiantamentos a fornecedores (82) (6)
Outros créditos 206 (206)
Fornecedores 37.275 29.537
Impostos a pagar (443) 502
Partes relacionadas (479) (3.238)
Outras contas a pagar 609 -
Caixa proveniente das atividades operacionais 39.133 25.892
Juros pagos (646) -
Imposto de renda e contribuição social pagos (644) -
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 37.843 25.892
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções e depósitos vinculados (1.408) -
Derivativos contratados (81) 81
Adições ao imobilizado (32.741) (178.938)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (34.230) (178.857)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (41.550) 54.047
Aumento de capital 24.057 40.028
Captação de empréstimos e financiamentos 74.802 58.474
Amortização do principal de empréstimos (58.890) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (1.581) 152.549
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de cai-
xa 2.032 (416)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.434 402
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 402 819

2.032 (416)

para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela 
Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos	 e	 avaliamos	 os	 riscos	 de	 distorção	 relevante	 nas	 demonstrações	

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•	 Obtemos	 entendimento	 dos	 controles	 internos	 relevantes	 para	 a	 auditoria	 para	
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•	 Avaliamos	a	adequação	das	políticas	contábeis	utilizadas	e	a	 razoabilidade	das	
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos	sobre	a	adequação	do	uso,	pela	administração,	da	base	contábil	de	
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•	 Avaliamos	 a	 apresentação	 geral,	 a	 estrutura	 e	 o	 conteúdo	 das	 demonstrações	
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 30 de maio de 2025
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

Diretoria
Ricardo Ferraz - Diretor

Alfredo Antônio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/O-5

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Geradora Fotovoltaica Monte Verde Solar IV S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Geradora Fotovoltaica Monte 
Verde Solar IV S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 

Departamento Autônomo de Água e Esgotos
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2025
PROCESSO DAAE Nº 1302 DE 07 DE ABRIL DE 2025

Objeto: Renovação de 200 (duzentas) licenças de software Antivírus 
Symantec Endpoint Protection (SEP) contemplando suporte e atualizações pelo período 
de 36 (trinta e seis) meses, visando atender as necessidade do DAAE. Abertura das 
Propostas: às 09h30min do dia 01 de Julho de 2025. Data e horário de início da sessão 
de disputa: às 09h35min do dia 01 de Julho de 2025. ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://
araraquaradaae.eportal.net.br/portal_licitacoes_externo_irrestrito/. Número da Identi昀椀cação do 
Processo: 2025/000104. O Edital poderá ser retirado na íntegra através dos sites: • https://www.
gov.br/pncp/pt-br; • www.daaeararaquara.com.br – link: Painel de Licitações.

Araraquara (SP), 06 de Junho de 2025. Wilian Thomaz Marega - Superintendente

Departamento Autônomo de Água e Esgotos
Aviso de Licitação

Pregão Eletrônico nº 055/2025
Processo DAAE nº 1.225 de 01 de Abril de 2025

Objeto: Aquisição de régua para calha parshall. Abertura das Propostas: às 
09h30min do dia 01 de julho de 2025. Data e horário de início da sessão de disputa: às 
09h35min do dia 1 de julho de 2025. ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://araraquaradaae.eportal.
net.br/portal_licitacoes_externo_irrestrito/. O Edital poderá ser retirado na íntegra através dos 
sites: • https://www.gov.br/pncp/pt-br; • www.daaeararaquara.com.br – link: Painel de Licitações.

Araraquara (SP), 06 de Junho de 2025.
Wilian Thomaz Marega

Superintendente

Departamento Autônomo de Água e Esgotos
Aviso de Licitação

Pregão Eletrônico nº 063/2025
Processo DAAE nº 1592 de 30 de Abril de 2025

Objeto: Registro de preços para prestação de serviços de reparos e instalação 
de concertinas. Abertura das Propostas: às 09h30min do dia 01 de Julho de 2025. Data e 
horário de início da sessão de disputa: às 09h35min do dia 01 de Julho de 2025. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: https://araraquaradaae.eportal.net.br/portal_licitacoes_externo_irrestrito/. O 
Edital poderá ser retirado na íntegra através dos sites: • https://www.gov.br/pncp/pt-br; • www.
daaeararaquara.com.br – link: Painel de Licitações.

Araraquara (SP), 06 de Junho de 2025.
Wilian Thomaz Marega - Superintendente

A informação com conteúdo no tamanho exato do seu interesse.

‘A gente simplesmente 
não pode aceitar’, diz 
presidente da FPA sobre 
cobrança sobre LCAs

O presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), 
deputado federal Pedro Lupion 
(PP-PR), reagiu à proposta do 
governo federal de cobrança 
de 5% de imposto sobre as Le-
tras de Crédito do Agronegócio 
(LCAs) como alternativa à ele-
vação do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF). “A res-
posta apresentada pelo governo 
é a taxação, ou seja, aumentar 
impostos de LCAs, LCIS, de-
bêntures incentivadas, algo que 
funciona muito bem no mercado 
e que signi昀椀ca boa parte do 昀椀-
nanciamento do setor agropecu-
ário. A gente simplesmente não 
pode aceitar”, a昀椀rmou Lupion 
em vídeo divulgado à imprensa.

A manifestação ocorre após 
a Fazenda ter apresentado no 
domingo ao Congresso um es-
copo de medidas como alternati-
va à elevação do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF).

Atualmente, tanto as LCAs 
quanto as Letras de Crédito 
Imobiliário (LCIs) são isentas 
de impostos. “Eles (governo) 
sabem que não tem como acei-
tar isso, sabem que isso é preju-
dicial para o setor que carrega a 
nossa economia. Não vamos nos 
calar”, defendeu o presidente da 
bancada da agropecuária.

Lupion criticou o que cha-
mou de “inabilidade política do 
governo” tanto com a elevação 
do IOF quanto com o pretexto 
acordo em resposta ao IOF apre-
sentado no domingo.

“Vamos mais uma vez en-
trar em mais uma batalha para 
mostrar para esse governo que 
em vez de aumentar imposto, 
precisa cortar na carne, diminuir 
a máquina e diminuir o gasto 
público. Até agora o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e ninguém da equipe econômi-
ca não falaram em diminuir o 
tamanho do Estado”, criticou 
Lupion.

As LCAs são hoje a princi-
pal fonte de recursos livres di-
recionados à concessão de cré-
dito rural. Nos primeiros nove 
meses do Plano Safra, de julho 
de 2024 a março deste ano, em 
relação às fontes de recursos do 
crédito rural, R$ 68,809 bilhões 
foram provenientes das LCAs, 
fonte não controlada. As LCAs 
se consolidaram como a princi-
pal fonte do crédito rural o昀椀cial 
no acumulado da safra 2024/25.

Taxação de LCIs tende a 
elevar o custo do crédito 
imobiliário, diz Abrainc

A Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc) criticou a proposta 
de taxação dos rendimentos das 
Letras de Crédito Imobiliárias 
(LCIs), títulos de renda 昀椀xa 
que são isentos desse tipo de 
cobrança. Com a queda nos re-
cursos da poupança destinados 
ao 昀椀nanciamento da construção 
e da aquisição de imóveis, os 
bancos passaram a recorrer cada 
vez mais às LCIs para abastecer 
as linhas de crédito. Em nota 
distribuída ontem, 9, para a im-
prensa, a Abrainc a昀椀rmou que 
proposta de taxação tende a ele-
var em 0,5% o custo do crédito 
imobiliário, restringindo o aces-
so à moradia em um contexto 
em que as taxas de 昀椀nanciamen-
to já se encontram em níveis 
elevados devido ao patamar da 
Selic, de 14,75% ao ano. “Com 
o esgotamento dos recursos da 
poupança, as LCIs têm se torna-
do, na prática, a principal fonte 
de funding dos novos 昀椀nancia-
mentos habitacionais”, descre-
veu a associação, citando que 
o estoque desses títulos chegou 
a RS 427 bilhões. “A elevação 
proposta correspondente a um 
acréscimo de 0,5% no custo do 
crédito imobiliário vinculado ao 
Sistema Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE).”
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